
Aula 7 3 Orçamento Empresarial: Parte 1 - 
Planejamento e Elaboração
Desvendando o Orçamento: Seu Mapa para o Sucesso Empresarial

Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Contabilidade Gerencial. Sei que o dia pode ter sido longo, mas 
prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre a gestão de negócios. O tema de hoje, Orçamento 
Empresarial, pode parecer complexo à primeira vista, mas garanto que, ao final desta aula, você o enxergará como 
uma ferramenta poderosa e indispensável, tanto para sua carreira quanto para a saúde financeira de qualquer 
organização.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar o orçamento, mostrando como ele atua como um verdadeiro mapa para 
o sucesso. Você será capaz de compreender o papel estratégico do orçamento no planejamento e controle de uma 
empresa, identificar os diferentes tipos de orçamento e suas aplicações, e entender as etapas essenciais para sua 
elaboração. Mais do que isso, vamos mergulhar na prática, aprendendo a construir os orçamentos de Vendas, 
Produção e Custos, pilares fundamentais para qualquer planejamento eficaz.

A relevância deste conhecimento vai muito além da sala de aula ou de um certificado. No cenário atual, com a 
ascensão da Contabilidade Consultiva, o contador se tornou um parceiro estratégico, e dominar o orçamento é 
crucial para orientar decisões de negócio. A capacidade de interpretar dados financeiros e projetar cenários 
futuros, muitas vezes com o auxílio de ferramentas de Análise de Dados (Data Analytics) e Sistemas de Gestão 
Integrada (ERP), é o que diferencia os profissionais de sucesso.

Ao longo das próximas páginas, vamos explorar: o papel do orçamento no planejamento e controle; os tipos de 
orçamento (estático, flexível, contínuo e base-zero); as etapas do processo orçamentário; e a elaboração 
detalhada dos orçamentos de Vendas, Produção e Custos. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre 
gestão e finanças com novas perspectivas que farão toda a diferença.



O Orçamento como Bússola: Navegando 
Rumo ao Sucesso
Imagine que você está prestes a fazer uma longa viagem de carro. Você simplesmente entra no carro e sai, sem 
destino, sem saber quanto combustível precisa, onde vai parar para comer ou dormir? Provavelmente não. Você 
planeja a rota, estima os gastos, verifica o carro. Em um negócio, o orçamento empresarial é exatamente essa 
bússola e esse plano de viagem detalhado. Ele não é apenas uma planilha de números; é a materialização da 
estratégia da empresa em termos financeiros e operacionais.

D  Insight Importante: Muitas empresas, especialmente as menores ou as que estão começando, veem o 
orçamento como uma burocracia ou uma obrigação. No entanto, essa visão é um grande erro. O 
orçamento é a ferramenta que permite à gestão antecipar desafios, alocar recursos de forma inteligente e, 
o mais importante, medir o desempenho em relação aos objetivos traçados.

Pense no orçamento como o roteiro de um filme. Antes de as câmeras começarem a rodar, há um roteiro detalhado 
que descreve cada cena, cada diálogo, cada recurso necessário. O orçamento empresarial faz o mesmo: ele 
descreve, em termos financeiros, o que a empresa pretende fazer, como vai fazer e quais resultados espera 
alcançar em um determinado período. É a ponte entre a visão estratégica e a execução diária.

Planejamento
Define onde a empresa quer chegar e como fará 
isso. Transforma visões e estratégias em números 
concretos.

Controle
Serve como parâmetro para avaliar o desempenho 
real, identificando desvios e permitindo ações 
corretivas.

O papel do orçamento é duplo e interligado: planejamento e controle. No planejamento, ele força a empresa a 
pensar no futuro, a definir metas claras e a traçar o caminho para alcançá-las. No controle, ele serve como um 
parâmetro para avaliar o desempenho real, identificando desvios e permitindo ações corretivas. É um ciclo 
contínuo de definição, execução e ajuste.



Planejamento e Controle: Os Dois Lados da 
Mesma Moeda Orçamentária
O orçamento, como vimos, é a espinha dorsal da gestão financeira. Ele atua em duas frentes cruciais que se 
complementam: o planejamento e o controle. No planejamento, a empresa define onde quer chegar e como fará 
isso. É o momento de sonhar com os pés no chão, transformando visões e estratégias em números concretos, 
como metas de vendas, custos esperados e investimentos necessários.

Fase de Planejamento
Essa fase de planejamento exige uma profunda 
reflexão sobre o ambiente de negócios, as 
capacidades internas da empresa e as tendências de 
mercado. É aqui que a Contabilidade Consultiva 
brilha, pois o contador, munido de dados históricos e 
projeções, pode atuar como um verdadeiro 
conselheiro, ajudando a gestão a tomar decisões mais 
informadas e a construir um plano financeiro robusto e 
realista.

Fase de Controle
Uma vez que o plano é traçado e o orçamento é 
aprovado, entramos na fase de controle. Aqui, o 
orçamento se transforma em uma régua. Ele permite 
que a empresa compare o que foi planejado com o que 
realmente aconteceu. Se o orçamento previa vender 
100 unidades e a empresa vendeu 80, o controle 
orçamentário acende um alerta.

Essa análise de desvios é vital. Ela não serve para encontrar culpados, mas para identificar oportunidades de 
melhoria e ajustar o curso. É como um piloto de avião que, durante o voo, compara a rota planejada com a rota 
real e faz pequenas correções para garantir que o avião chegue ao destino.

Sem o orçamento como referência, seria impossível saber se a empresa está no caminho certo ou se precisa de 
ajustes.



Tipos de Orçamento: Escolhendo a 
Ferramenta Certa para Cada Desafio
Assim como um bom artesão tem diferentes ferramentas para diferentes tarefas, as empresas dispõem de vários 
tipos de orçamento, cada um com suas características e aplicações específicas. Não existe um orçamento 
"melhor" em absoluto; o ideal é escolher aquele que melhor se adapta à realidade, aos objetivos e à cultura da 
organização. Conhecer essas opções é fundamental para qualquer profissional de contabilidade ou gestão.

Orçamento Estático
Fixo para o período, simples e claro, ideal para 
ambientes estáveis.

Orçamento Flexível
Adapta-se ao volume real de atividade, perfeito para 
ambientes variáveis.

Orçamento Contínuo
Revisado periodicamente, mantém o planejamento 
sempre atualizado.

Orçamento Base-Zero
Justifica todas as despesas do zero, elimina gastos 
desnecessários.

A escolha do tipo de orçamento impacta diretamente a flexibilidade da empresa e a forma como ela reage às 
mudanças do mercado. Em um mundo cada vez mais volátil, onde as tendências de consumo e as condições 
econômicas podem mudar rapidamente, a capacidade de adaptar o planejamento financeiro é um diferencial 
competitivo. Por isso, vamos explorar os principais tipos de orçamento, começando pelo mais tradicional.

Vamos pensar em uma empresa de confecções. Ela precisa planejar suas vendas, produção e custos. Dependendo 
da estabilidade do seu mercado e da sua estratégia, ela pode optar por um orçamento mais rígido ou um mais 
adaptável. Essa decisão é crucial, pois um orçamento mal escolhido pode engessar a empresa ou, ao contrário, 
deixá-la sem um norte claro.

A seguir, vamos detalhar cada um desses tipos, entendendo suas particularidades e quando cada um deles se 
mostra mais eficaz. Essa compreensão permitirá que você, como futuro especialista, recomende a abordagem 
mais adequada para cada cenário empresarial.



Orçamento Estático: A Fotografia Anual do 
Plano
O Orçamento Estático é, talvez, o tipo mais tradicional e amplamente conhecido. Ele é elaborado para um período 
específico, geralmente um ano fiscal, e permanece fixo, independentemente das variações no volume de atividade 
ou nas condições de mercado. Pense nele como uma fotografia tirada no início do ano: ele captura o plano da 
empresa naquele momento e não muda, mesmo que a paisagem ao redor se altere.

7 Vantagens
Simplicidade e clareza na elaboração

Fácil de entender e comunicar

Ponto de referência claro para avaliação

Ideal para operações estáveis

7 Desvantagens
Rigidez em ambientes dinâmicos

Pode se tornar rapidamente irrealista

Não se adapta a flutuações de mercado

Avaliação de desempenho pode ser injusta

t  Exemplo Prático: Imagine uma sorveteria que faz seu orçamento estático em janeiro, prevendo vendas 
altas para o verão. Se, por acaso, o verão for atipicamente chuvoso e frio, as vendas caem drasticamente. 
O orçamento estático ainda mostrará as metas originais, o que pode levar a uma avaliação injusta do 
desempenho da equipe ou a decisões equivocadas, como manter um estoque excessivo de sorvete.

Apesar de suas limitações em ambientes voláteis, o orçamento estático ainda é útil para empresas com operações 
estáveis e previsíveis, ou para áreas onde os custos são fixos e pouco influenciados pelo volume de produção, 
como despesas administrativas. Ele oferece uma base sólida para o planejamento inicial, mas deve ser 
complementado por outras análises em cenários de incerteza.



Orçamento Flexível: Adaptando-se às Ondas 
do Mercado
Em contraste com a rigidez do orçamento estático, o Orçamento Flexível é projetado para se adaptar a diferentes 
níveis de atividade. Ele reconhece que nem sempre as coisas saem como planejado e permite que os custos e 
receitas sejam ajustados de acordo com o volume real de produção ou vendas. É como ter um mapa que se 
recalcula automaticamente quando você desvia da rota original.

Custos Fixos
Permanecem os mesmos 
independentemente do volume 
(aluguel, salários 
administrativos).

Custos Variáveis
Mudam proporcionalmente ao 
nível de atividade (matéria-
prima, comissões de vendas).

Ajuste Automático
O orçamento se recalcula com 
base no volume real de 
produção ou vendas.

A ideia central é separar os custos em fixos e variáveis. Os custos fixos (aluguel, salários administrativos) 
permanecem os mesmos, independentemente do volume. Já os custos variáveis (matéria-prima, comissões de 
vendas) mudam proporcionalmente ao nível de atividade. Assim, se a produção aumenta, o orçamento flexível 
automaticamente ajusta os custos variáveis para refletir essa nova realidade, proporcionando uma base de 
comparação mais justa e realista.

Pense novamente na sorveteria. Se ela usa um orçamento flexível, e o verão chuvoso faz as vendas caírem, o 
orçamento de custos variáveis (ingredientes, embalagens) seria automaticamente ajustado para um volume 
menor de produção. Isso permite que a gestão avalie o desempenho da equipe de forma mais precisa.

O orçamento flexível é uma ferramenta poderosa para o controle gerencial, especialmente em empresas com alta 
variabilidade de produção ou vendas. Ele oferece uma visão mais acurada da eficiência operacional, pois isola o 
impacto das variações de volume, permitindo que a gestão se concentre em controlar os custos por unidade e a 
eficiência dos processos.



Orçamento Contínuo (Rolling Budget): O 
Horizonte Sempre à Vista
O Orçamento Contínuo, também conhecido como Rolling Budget, é uma abordagem dinâmica que mantém o 
planejamento sempre atualizado. Em vez de ser elaborado uma vez por ano, ele é revisado e estendido 
periodicamente, geralmente a cada mês ou trimestre, adicionando-se um novo período ao final do horizonte 
orçamentário. É como dirigir olhando para a frente, mas sempre estendendo o farol para iluminar os próximos 
quilômetros.

Mês 1
Remove o mês passado

Adiciona
Novo mês ao final

Resultado
Sempre 12 meses à frente

Por exemplo, se a empresa tem um orçamento de 12 meses, ao final de cada mês, o mês que acabou é removido e 
um novo mês é adicionado ao final, mantendo sempre um horizonte de 12 meses à frente. Isso significa que o 
planejamento está constantemente sendo ajustado às condições mais recentes do mercado e às informações mais 
atualizadas, tornando-o mais relevante e preciso.

Vantagens do Orçamento Contínuo
Força a gestão a estar sempre atenta ao futuro

Incorpora as últimas tendências e dados

Especialmente útil em ambientes voláteis

Integra-se bem com Análise de Dados (Data Analytics)

Fornece insights em tempo real

Desafios
Exige mais tempo e recursos

Processo de revisão constante

Demanda esforço significativo da 
equipe

No entanto, sua implementação exige mais tempo e recursos, pois o processo de revisão e atualização é 
constante. Para empresas que utilizam Sistemas de Gestão Integrada (ERP), a coleta e o processamento de dados 
para essa atualização contínua podem ser mais eficientes, mas ainda assim demandam um esforço significativo da 
equipe.



Orçamento Base-Zero (OBZ): Recomeçando 
do Zero a Cada Ciclo
O Orçamento Base-Zero (OBZ) é uma abordagem radicalmente diferente. Em vez de partir do orçamento do ano 
anterior e ajustá-lo, o OBZ exige que cada departamento justifique todas as suas despesas a partir do zero, como 
se a empresa estivesse sendo criada naquele momento. Nenhuma despesa é automaticamente aprovada; tudo 
precisa ser justificado em termos de necessidade e benefício para a organização.

�  Analogia: Imagine que você está organizando uma festa. Em vez de simplesmente repetir o que fez no 
ano passado, você se pergunta: "Preciso mesmo de um DJ? Qual o benefício? Quanto custa? Há 
alternativas?". O OBZ aplica essa lógica a cada item de despesa da empresa.

01

Questionamento Total
Cada atividade e gasto é questionado quanto à sua 
necessidade e eficiência.

02

Justificativa Obrigatória
Todos os gestores devem justificar suas despesas do 
zero.

03

Alocação Estratégica
Recursos são direcionados para atividades que 
realmente agregam valor.

04

Eliminação de Desperdícios
Gastos desnecessários ou ineficientes são identificados 
e eliminados.

Quando Usar
Momentos de crise financeira

Reestruturação organizacional

Busca por corte de custos

Otimização de recursos

Desafios
Processo extremamente demorado

Intensivo em recursos

Pode gerar resistência interna

Desafia o status quo

A principal vantagem do OBZ é sua capacidade de identificar e eliminar gastos desnecessários ou ineficientes. Ele 
promove uma alocação de recursos mais estratégica, direcionando o dinheiro para as atividades que realmente 
agregam valor. É uma ferramenta poderosa para cortar custos e melhorar a eficiência, especialmente em 
momentos de crise ou quando a empresa busca uma reestruturação.

Contudo, o OBZ é um processo extremamente demorado e intensivo em recursos. Exige um grande esforço de 
justificativa por parte de todos os gestores e pode gerar resistência interna, pois desafia o status quo. Apesar 
disso, quando bem implementado, ele pode levar a economias significativas e a uma gestão mais enxuta e focada 
em resultados.



Quadro Comparativo: Tipos de Orçamento
Para consolidar o entendimento sobre os diferentes tipos de orçamento, veja um resumo comparativo:

Tipo Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Estático Projeções fixas para o 
período

Ambientes estáveis, 
custos fixos

Orçamento anual de 
despesas administrativas de 
uma empresa de serviços 
com pouca variação

Flexível Ajusta-se ao volume 
real de atividade

Ambientes variáveis, 
custos mistos 
(fixos/variáveis)

Orçamento de custos de 
produção de uma fábrica que 
tem flutuações sazonais na 
demanda

Contínuo Revisão e extensão 
periódica (ex: mensal)

Ambientes dinâmicos, 
necessidade de visão 
de longo prazo

Empresa de tecnologia que 
atualiza seu plano financeiro 
a cada trimestre para os 
próximos 12 meses

Base-Zero (OBZ) Justificativa de todas as 
despesas do zero

Reestruturação, corte 
de custos, otimização

Empresa em crise que revisa 
todos os seus gastos para 
identificar e eliminar 
ineficiências



Etapas do Processo Orçamentário: A 
Construção do Plano Mestre
A elaboração de um orçamento empresarial não é um evento isolado, mas um processo contínuo e estruturado que 
envolve diversas etapas e a colaboração de diferentes áreas da empresa. É como construir uma casa: você não 
começa pelo telhado, mas segue um plano, passo a passo, desde a fundação até os acabamentos. Cada etapa é 
crucial para garantir que o orçamento seja realista, abrangente e alinhado aos objetivos estratégicos.

Ignorar ou negligenciar qualquer uma dessas etapas pode comprometer a eficácia do orçamento, 
transformando-o em um mero exercício burocrático, sem valor prático para a gestão. Um processo 
orçamentário bem definido promove a comunicação interna, alinha expectativas e engaja os colaboradores na 
busca pelos resultados.

Vamos pensar em uma orquestra. Para que a música seja harmoniosa, cada músico precisa saber sua parte, seguir 
o maestro e tocar em sincronia. O processo orçamentário é o maestro, e cada departamento é um músico, 
contribuindo com sua parte para a sinfonia financeira da empresa.

A seguir, detalharemos as principais etapas, desde a definição das diretrizes até a aprovação e acompanhamento, 
mostrando como cada uma contribui para a construção de um plano financeiro sólido.



As Fases da Construção Orçamentária: Do 
Norte Estratégico ao Detalhe Operacional
O processo orçamentário geralmente segue uma sequência lógica, que pode ser adaptada à realidade de cada 
empresa, mas cujos pilares permanecem os mesmos.

1. Definição das Diretrizes e Premissas
Tudo começa com a alta direção, que estabelece as metas estratégicas de longo prazo e as premissas 
macroeconômicas (inflação, taxa de juros, crescimento do mercado) que guiarão todo o processo. É o 
momento de definir o "norte" da empresa para o período orçamentário. Sem essas diretrizes claras, cada 
departamento faria seu orçamento de forma isolada, sem alinhamento.

2. Elaboração dos Orçamentos Setoriais
Com as diretrizes em mãos, cada departamento (vendas, produção, marketing, RH, etc.) elabora seu 
próprio orçamento detalhado, projetando suas receitas e despesas. Esta é a fase mais intensiva em 
dados, onde a Análise de Dados (Data Analytics) pode ser crucial para embasar as projeções, 
utilizando históricos de vendas, custos e tendências de mercado.

3. Consolidação e Negociação
Os orçamentos setoriais são então consolidados em um orçamento mestre. É comum que surjam 
conflitos e desequilíbrios (ex: vendas projeta muito, produção não tem capacidade). Nesta fase, há 
negociações e ajustes para garantir que o orçamento consolidado seja coerente, realista e alinhado 
às diretrizes estratégicas. O papel do contador consultivo é fundamental aqui, mediando e 
fornecendo dados para as decisões.

4. Aprovação
Uma vez que o orçamento mestre é finalizado e ajustado, ele é submetido à aprovação da alta 
direção ou do conselho. Esta é a chancela final que transforma o plano em um compromisso 
formal da empresa.

5. Acompanhamento e Controle
Após a aprovação, o orçamento se torna a ferramenta de controle. O desempenho real é comparado 
periodicamente com o orçado, e os desvios são analisados. É aqui que o ciclo se fecha, e as 
informações geradas podem alimentar o próximo ciclo de planejamento, especialmente em 
orçamentos contínuos.



Orçamento de Vendas: O Ponto de Partida 
de Tudo
Se o orçamento empresarial é o mapa da viagem, o Orçamento de Vendas é o ponto de partida, a primeira e mais 
crucial parada. Ele é a base sobre a qual todos os outros orçamentos serão construídos. Afinal, a capacidade de 
produção, os custos de matéria-prima, as despesas de marketing e até mesmo o fluxo de caixa dependem 
diretamente do volume e do valor que a empresa espera vender.

¦  Atenção: Subestimar ou superestimar as vendas pode ter consequências desastrosas. Uma projeção 
de vendas muito otimista pode levar a um excesso de produção, resultando em estoque parado e custos 
desnecessários. Por outro lado, uma projeção pessimista pode fazer com que a empresa perca 
oportunidades de mercado por falta de produto ou capacidade.

Dados Históricos
Análise de vendas passadas e padrões sazonais

Tendências de Mercado
Comportamento do consumidor e concorrência

Planos de Marketing
Campanhas e lançamentos planejados

Capacidade de Produção
Recursos disponíveis e limitações

Pense em um chef de cozinha que precisa planejar o cardápio e a quantidade de ingredientes para um evento. Ele 
não pode simplesmente adivinhar quantos convidados virão. Ele precisa de uma estimativa precisa para não faltar 
comida nem ter desperdício. O Orçamento de Vendas é essa estimativa para a empresa.

A elaboração do Orçamento de Vendas exige uma análise cuidadosa de dados históricos, tendências de mercado, 
planos de marketing, capacidade de produção e até mesmo fatores macroeconômicos. É um exercício que 
combina arte e ciência, intuição e dados concretos.



Desvendando o Orçamento de Vendas: 
Como Prever o Futuro (Com Dados!)
A elaboração do Orçamento de Vendas não é um chute, mas sim um processo estruturado que se baseia em 
diversas fontes de informação. Começa com a análise de dados históricos de vendas, que fornecem um ponto de 
partida sólido. Quantos produtos foram vendidos nos últimos anos? Quais foram os picos e vales sazonais? Quais 
produtos tiveram melhor desempenho?

No entanto, o passado não é garantia do futuro. Por isso, é fundamental incorporar tendências de mercado e 
fatores externos. Isso inclui a análise da concorrência, o lançamento de novos produtos, campanhas de marketing 
planejadas, mudanças na economia (crescimento do PIB, poder de compra do consumidor) e até mesmo fatores 
sociais e tecnológicos. É aqui que a Análise de Dados (Data Analytics) se torna uma aliada poderosa, permitindo 
identificar padrões e prever comportamentos de consumo com maior precisão.

Além disso, é crucial considerar a capacidade de produção da empresa. Não adianta projetar vendas altíssimas se 
a fábrica não tem como produzir essa quantidade. O Orçamento de Vendas precisa ser realista em relação aos 
recursos disponíveis. A equipe de vendas também tem um papel importante, fornecendo insights sobre o mercado 
e as expectativas dos clientes.

r  Exemplo Prático: TechInov

Uma empresa de eletrônicos, "TechInov", está elaborando seu Orçamento de Vendas para o próximo ano.

Análise Histórica: Nos últimos 3 anos, as vendas do seu principal produto, o "SmartWatch X", 
cresceram 10% anualmente.

1.

Tendências de Mercado: Pesquisas indicam que o mercado de wearables (dispositivos vestíveis) 
deve crescer 15% no próximo ano. A TechInov planeja uma campanha de marketing agressiva e o 
lançamento de uma nova versão do SmartWatch X com recursos inovadores.

2.

Capacidade de Produção: A fábrica tem capacidade para produzir 120.000 unidades do SmartWatch 
X por ano, mas com um investimento em novas máquinas, pode chegar a 150.000.

3.

Projeção: Considerando o crescimento histórico, a tendência de mercado e o impacto da nova versão 
e marketing, a equipe de vendas, em conjunto com a gestão, projeta um aumento de 20% nas vendas 
do SmartWatch X, totalizando 132.000 unidades. Este número é então multiplicado pelo preço de 
venda esperado para obter a receita total.

4.



Orçamento de Produção: Transformando 
Vendas em Ação
Uma vez que o Orçamento de Vendas está definido, o próximo passo lógico é o Orçamento de Produção. Ele é a 
tradução do plano de vendas em termos de unidades a serem produzidas. Em outras palavras, ele responde à 
pergunta: "Quantos produtos precisamos fabricar para atender à demanda de vendas e manter os níveis de 
estoque desejados?".

Este orçamento é vital para empresas que fabricam seus próprios 
produtos, pois ele impacta diretamente a compra de matéria-
prima, a contratação de mão de obra, o uso de máquinas e, 
consequentemente, os custos de produção. Um erro aqui pode 
levar a excesso de estoque (custos de armazenagem, 
obsolescência) ou falta de produto (perda de vendas, insatisfação 
do cliente).

¿  Analogia: Pense em uma 
padaria. Depois de estimar 
quantos pães e bolos serão 
vendidos no dia (Orçamento de 
Vendas), o padeiro precisa saber 
quantos quilos de farinha, ovos e 
açúcar ele precisa comprar.

O Orçamento de Produção é um elo crucial entre as áreas de vendas e operações. Ele garante que a empresa 
tenha os produtos certos, na quantidade certa, no momento certo, para satisfazer seus clientes e otimizar seus 
recursos.



Calculando o Orçamento de Produção: A 
Fórmula da Eficiência
A elaboração do Orçamento de Produção segue uma lógica clara, que visa equilibrar a demanda de vendas com a 
gestão de estoques. A fórmula básica é:

x  Fórmula do Orçamento de Produção

Unidades a Produzir = Vendas Projetadas + Estoque Final Desejado - Estoque 
Inicial

Vamos detalhar cada componente:

Vendas Projetadas
Este é o número de unidades 
que a empresa espera vender, 
conforme definido no 
Orçamento de Vendas.

Estoque Final Desejado
É a quantidade de produtos que 
a empresa quer ter em estoque 
ao final do período. Ter um 
estoque mínimo é importante 
para atender a demandas 
inesperadas ou para iniciar o 
próximo período de vendas sem 
interrupções. No entanto, um 
estoque excessivo gera custos 
de armazenagem e risco de 
obsolescência.

Estoque Inicial
É a quantidade de produtos que 
a empresa já possui em estoque 
no início do período.

r  Exemplo Prático (Continuando com a TechInov)

A TechInov projetou vendas de 132.000 unidades do SmartWatch X para o próximo ano.

A empresa deseja ter um estoque final equivalente a 10% das vendas do próximo período (para 
simplificar, vamos considerar 10% das vendas anuais projetadas): 132.000 × 10% = 13.200 unidades.

O estoque inicial de SmartWatch X no início do ano é de 8.000 unidades.

Aplicando a fórmula:

Unidades a Produzir = 132.000 (Vendas Projetadas) + 13.200 (Estoque Final Desejado) - 8.000 (Estoque 
Inicial)

Unidades a Produzir = 137.200 unidades

Este número de 137.200 unidades é o que a área de produção da TechInov precisará fabricar para atender às 
vendas e manter o nível de estoque desejado. Este cálculo é fundamental para o planejamento de recursos, como 
matéria-prima e mão de obra, e para a integração com os Sistemas de Gestão Integrada (ERP), que automatizam o 
controle de estoque e a programação da produção.



Orçamento de Custos: O Preço da Produção 
e da Operação
Com o Orçamento de Produção em mãos, o próximo passo natural é elaborar o Orçamento de Custos. Este 
orçamento detalha todas as despesas associadas à produção das unidades planejadas e à operação geral da 
empresa. Ele é fundamental para determinar a lucratividade dos produtos, definir preços de venda e controlar os 
gastos.

1. Materiais Diretos
Custos das matérias-primas 
incorporadas ao produto

2. Mão de Obra Direta
Custos da mão de obra na 
fabricação

3. Custos Indiretos (CIF)
Outros custos de fábrica não 
diretos

O Orçamento de Custos geralmente é dividido em três componentes principais para produtos manufaturados:

Orçamento de Materiais Diretos: Custos das matérias-primas que são diretamente incorporadas ao produto.1.

Orçamento de Mão de Obra Direta: Custos da mão de obra que atua diretamente na fabricação do produto.2.

Orçamento de Custos Indiretos de Fabricação (CIF): Todos os outros custos de fábrica que não são nem 
materiais diretos nem mão de obra direta (ex: aluguel da fábrica, energia elétrica da produção, depreciação de 
máquinas, salários de supervisores).

3.

Além desses, há também os Orçamentos de Despesas Operacionais, que incluem despesas de vendas 
(comissões, publicidade), despesas administrativas (salários de escritório, aluguel de escritório) e despesas 
financeiras.

Controlar os custos é uma das maiores preocupações de qualquer gestor. Um orçamento de custos bem 
elaborado permite identificar onde o dinheiro está sendo gasto, comparar com o planejado e buscar eficiências. 
É aqui que a Contabilidade Consultiva pode oferecer insights valiosos, ajudando a empresa a otimizar seus 
processos e reduzir desperdícios.



Detalhando o Orçamento de Materiais 
Diretos: A Matéria-Prima do Sucesso
O Orçamento de Materiais Diretos é o primeiro componente do Orçamento de Custos de Produção. Ele projeta a 
quantidade e o custo das matérias-primas que serão necessárias para produzir as unidades definidas no 
Orçamento de Produção. É um orçamento crítico, pois a matéria-prima geralmente representa uma parcela 
significativa dos custos de um produto.

Informações Necessárias
Quantidade de material por unidade: Quanto de 
cada matéria-prima é necessário para fabricar uma 
única unidade do produto final?

Preço de compra do material: Qual o custo unitário 
de cada matéria-prima?

Níveis de estoque: Estoque inicial e final desejado 
de matéria-prima

Considerações Importantes
Assim como no Orçamento de Produção, é preciso 
considerar os níveis de estoque de matéria-prima. A 
empresa precisa ter um estoque mínimo para não 
parar a produção, mas não pode ter um estoque 
excessivo para evitar custos de armazenagem e risco 
de obsolescência.

r  Exemplo Prático (Continuando com a TechInov)

Para fabricar um SmartWatch X, a TechInov precisa de:

1 Unidade de Tela OLED (custo unitário estimado: R$ 50)

1 Unidade de Chipset Avançado (custo unitário estimado: R$ 80)

0,5 metros de Pulseira de Silicone (custo unitário do metro: R$ 20)

A TechInov precisa produzir 137.200 unidades do SmartWatch X. A empresa deseja ter um estoque final 
de materiais diretos equivalente a 10% das necessidades de produção do próximo período e possui um 
estoque inicial de:

Tela OLED: 5.000 unidades

Chipset Avançado: 4.000 unidades

Pulseira de Silicone: 3.000 metros

Cálculo para Tela OLED:

Necessidade para Produção: 137.200 unidades × 1 Tela/unidade = 137.200 Telas

Estoque Final Desejado: 137.200 × 10% = 13.720 Telas

Estoque Inicial: 5.000 Telas

Telas a Comprar: 137.200 + 13.720 - 5.000 = 145.920 Telas

Custo Total de Telas: 145.920 Telas × R$ 50/Tela = R$ 7.296.000

Este processo é repetido para cada matéria-prima, e a soma dos custos de compra de cada material direto 
resultará no Orçamento de Materiais Diretos. A precisão neste orçamento é crucial para o planejamento de 
compras e para a negociação com fornecedores.



Orçamento de Mão de Obra Direta: O Valor 
do Trabalho Humano
O Orçamento de Mão de Obra Direta projeta o custo da força de trabalho que está diretamente envolvida na 
fabricação do produto. Ele é calculado com base nas unidades a serem produzidas (do Orçamento de Produção) e 
no tempo de mão de obra necessário por unidade, bem como na taxa salarial por hora.

1

Tempo de MOD por Unidade
Quantas horas de trabalho direto são necessárias 
para fabricar uma unidade do produto?

2

Custo da MOD por Hora
Qual é a taxa salarial por hora, incluindo encargos 
sociais e benefícios?

Este orçamento é fundamental para o planejamento de pessoal, permitindo que a empresa determine se precisa 
contratar mais funcionários, treinar a equipe existente ou ajustar a jornada de trabalho para atender à demanda de 
produção.

r  Exemplo Prático (Continuando com a TechInov)

Para fabricar um SmartWatch X, são necessárias 0,5 horas de mão de obra direta. A taxa de mão de obra 
direta (incluindo salários, encargos e benefícios) é de R$ 30 por hora. A TechInov precisa produzir 
137.200 unidades do SmartWatch X.

Cálculo:

Horas de Mão de Obra Direta Necessárias: 137.200 unidades × 0,5 horas/unidade = 68.600 horas

Custo Total de Mão de Obra Direta: 68.600 horas × R$ 30/hora = R$ 2.058.000

Este orçamento ajuda a gestão a planejar a alocação de recursos humanos e a controlar os custos de pessoal na 
produção. A eficiência da mão de obra é um fator chave para a competitividade, e o orçamento permite monitorar e 
otimizar esse recurso.



Orçamento de Custos Indiretos de 
Fabricação (CIF): Os Custos Ocultos da 
Produção
O Orçamento de Custos Indiretos de Fabricação (CIF) abrange todos os custos de produção que não podem ser 
diretamente atribuídos a um produto específico, mas que são essenciais para o funcionamento da fábrica. Isso 
inclui itens como aluguel da fábrica, energia elétrica da produção, depreciação de máquinas, salários de 
supervisores de produção, manutenção de equipamentos, seguros da fábrica, entre outros.

Aluguel da Fábrica
Custos fixos de instalações

Energia Elétrica
Consumo da produção

Supervisores
Salários de gestão da produção

Depreciação
Desgaste de máquinas

Manutenção
Conservação de equipamentos

Seguros
Proteção da fábrica

Esses custos são "indiretos" porque não é fácil rastrear quanto de energia elétrica, por exemplo, foi usado para 
produzir um único SmartWatch X. Eles são incorridos para a produção como um todo.

A elaboração do orçamento de CIF geralmente envolve a estimativa de cada item de custo indireto e, em seguida, a 
alocação desses custos aos produtos ou unidades produzidas, utilizando uma base de rateio (ex: horas de mão de 
obra direta, horas-máquina).

r  Exemplo Prático (Continuando com a TechInov)

A TechInov estima os seguintes CIF para o próximo ano:

Aluguel da Fábrica: R$ 300.000

Energia Elétrica (produção): R$ 150.000

Salários de Supervisores: R$ 400.000

Depreciação de Máquinas: R$ 200.000

Manutenção de Equipamentos: R$ 100.000

Outros CIF: R$ 50.000

Cálculo:

Total de Custos Indiretos de Fabricação: R$ 300.000 + R$ 150.000 + R$ 400.000 + R$ 200.000 + R$ 
100.000 + R$ 50.000 = R$ 1.200.000

Este orçamento é crucial para entender o custo total de produção e para a precificação correta dos produtos. A 
gestão eficiente dos CIF pode impactar significativamente a margem de lucro da empresa.



Orçamento de Despesas Operacionais: O 
Custo de Fazer o Negócio Girar
Além dos custos de produção, uma empresa tem diversas outras despesas necessárias para operar e vender seus 
produtos. O Orçamento de Despesas Operacionais consolida esses gastos, que são geralmente divididos em:

Despesas de Vendas
Salários de vendas, comissões, 
publicidade, marketing, fretes 
de entrega, despesas de viagem 
dos vendedores

Despesas 
Administrativas
Salários da diretoria e escritório, 
aluguel do escritório, material de 
escritório, serviços de 
contabilidade e jurídicos, 
depreciação de equipamentos 
de escritório

Despesas Financeiras
Juros sobre empréstimos, 
tarifas bancárias, custos de 
captação de recursos

Esses orçamentos são tão importantes quanto os de produção, pois impactam diretamente a lucratividade final da 
empresa. Um controle rigoroso dessas despesas é essencial para a saúde financeira.

r  Exemplo Prático (Continuando com a TechInov)

A TechInov projeta as seguintes despesas operacionais para o próximo ano:

Despesas de Vendas:

Salários da Equipe de Vendas: R$ 800.000

Comissões (5% das vendas projetadas de R$ 132.000 unidades × R$ 200/unidade = R$ 26.400.000): 
R$ 1.320.000

Publicidade e Marketing: R$ 1.500.000

Fretes: R$ 200.000

Total Despesas de Vendas: R$ 3.820.000

Despesas Administrativas:

Salários Administrativos: R$ 1.200.000

Aluguel do Escritório: R$ 240.000

Material de Escritório: R$ 50.000

Serviços de Contabilidade/Jurídicos: R$ 100.000

Total Despesas Administrativas: R$ 1.590.000

Despesas Financeiras:

Juros sobre Empréstimos: R$ 150.000

Total Despesas Financeiras: R$ 150.000

A soma de todos esses orçamentos (Vendas, Produção, Materiais Diretos, Mão de Obra Direta, CIF, Despesas 
Operacionais) formará o Orçamento Mestre da empresa, que será a base para as demonstrações financeiras 
projetadas.



A Importância da Integração: ERP e o 
Orçamento
No cenário empresarial moderno, a elaboração e o acompanhamento do orçamento são amplamente facilitados 
por Sistemas de Gestão Integrada (ERP). Um ERP é como o sistema nervoso central de uma empresa, conectando 
todos os departamentos e centralizando as informações.

Quando o Orçamento de Vendas é definido, o ERP pode automaticamente alimentar o módulo de produção, que 
por sua vez aciona o módulo de compras para os materiais diretos, e o módulo de RH para o planejamento da mão 
de obra. Essa integração elimina a necessidade de planilhas isoladas e a redigitação de dados, reduzindo erros e 
aumentando a eficiência.

Além disso, os ERPs modernos, muitas vezes integrados com ferramentas de Business Intelligence (BI), 
permitem que a gestão acompanhe o desempenho orçamentário em tempo real. É possível gerar relatórios de 
desvios, analisar tendências e identificar rapidamente onde o plano está se desviando da realidade.

Isso empodera o contador consultivo a fornecer insights proativos e a orientar a tomada de decisão estratégica. A 
implementação de um ERP robusto e a correta parametrização dos módulos de orçamento são investimentos que 
se pagam rapidamente em termos de eficiência, controle e capacidade de resposta da empresa. É a tecnologia a 
serviço da gestão inteligente.

Vendas
Orçamento de vendas alimenta o 

sistema

Produção
Módulo de produção é acionado 
automaticamente

Compras
Módulo de compras para 
materiais diretos

RH
Planejamento da mão de obra

BI
Acompanhamento em tempo real



Desafios e Boas Práticas na Elaboração 
Orçamentária
Apesar de todos os benefícios, a elaboração do orçamento não está isenta de desafios. Um dos maiores é a 
incerteza do futuro. Por mais que se usem dados e análises, o futuro é imprevisível. Fatores econômicos, políticos, 
sociais e tecnológicos podem mudar rapidamente, tornando as projeções desatualizadas. É por isso que a 
flexibilidade e o acompanhamento contínuo são tão importantes.

¦  Principais Desafios
Incerteza do futuro: Fatores imprevisíveis podem 
tornar projeções obsoletas

Engajamento das equipes: Falta de participação 
gera desmotivação

Rigidez excessiva: Orçamento visto como 
imposição

Falta de compromisso: Metas não compartilhadas

7 Boas Práticas
Comunicação Transparente: Diretrizes claras para 
todos

Flexibilidade: Orçamento como guia, não camisa 
de força

Tecnologia: Utilizar ERPs e ferramentas de BI

Cultura de Responsabilidade: Gestores como 
"donos" dos orçamentos

Análise de Desvios: Entender causas e propor 
ações

D  Insight Importante: O orçamento é uma ferramenta de gestão, e como toda ferramenta, sua eficácia 
depende de como é utilizada. Com um processo bem estruturado e uma cultura de colaboração, ele se 
torna um poderoso aliado para o sucesso empresarial.

Outro desafio é o engajamento das equipes. Se os departamentos não se sentem parte do processo, o orçamento 
pode ser visto como uma imposição da alta direção, gerando desmotivação e falta de compromisso com as metas. 
A participação ativa de todos os níveis gerenciais é crucial para criar um senso de propriedade e responsabilidade.



Orçamento e a Contabilidade Consultiva: 
Uma Parceria Estratégica
A ascensão da Contabilidade Consultiva tem transformado o papel do contador, de um mero registrador de fatos 
passados para um parceiro estratégico que orienta o futuro da empresa. E é no processo orçamentário que essa 
parceria se manifesta de forma mais evidente e impactante.

Facilitador
Auxilia na elaboração técnica do orçamento e 

coordena o processo entre departamentos

Analista
Traz expertise financeira e conhecimento 
aprofundado de dados históricos e tendências

Conselheiro
Ajuda a traduzir estratégias de negócio em números 

realistas e alcançáveis

Intérprete
Transforma números em informações acionáveis 
para decisões rápidas e eficazes

O contador consultivo não apenas auxilia na elaboração técnica do orçamento, mas também atua como um 
facilitador, um analista e um conselheiro. Ele traz a expertise financeira para a mesa, ajudando a traduzir as 
estratégias de negócio em números realistas e alcançáveis. Sua visão holística da empresa, aliada ao 
conhecimento aprofundado de dados históricos e tendências, é inestimável.

Imagine que a equipe de vendas está otimista demais com as projeções, ou a produção está subestimando os 
custos. O contador, com base em dados de mercado e na análise de desempenho passado, pode questionar 
essas premissas, apresentar cenários alternativos e ajudar a construir um orçamento mais equilibrado e 
sustentável.

Além disso, no acompanhamento do orçamento, o contador é quem interpreta os desvios, identifica as causas-raiz 
e sugere ações corretivas. Ele transforma os números em informações acionáveis, permitindo que os gestores 
tomem decisões rápidas e eficazes. Essa é a essência da contabilidade consultiva: usar a informação contábil para 
impulsionar o crescimento e a rentabilidade do negócio.



Orçamento e Análise de Dados (Data 
Analytics): A Força dos Números 
Inteligentes
Em um mundo cada vez mais digital, a Análise de Dados (Data Analytics) se tornou uma ferramenta indispensável 
para a elaboração e o controle orçamentário. Não se trata mais de apenas coletar dados, mas de extrair insights 
valiosos que informem as decisões.

Business Intelligence
Ferramentas de BI processam 
grandes volumes de informações 
financeiras e operacionais

Identificação de Padrões
Análise de vendas sazonais, 
previsão de demanda e elasticidade 
de preços

Controle em Tempo Real
Painéis interativos para visualizar 
desempenho e identificar desvios 
instantaneamente

Ferramentas de Business Intelligence (BI) e softwares de análise de dados permitem que as empresas processem 
grandes volumes de informações financeiras e operacionais. Com elas, é possível identificar padrões de vendas 
sazonais, prever a demanda com maior precisão, analisar a elasticidade de preços, otimizar a gestão de estoques e 
até mesmo identificar fraudes ou ineficiências nos custos.

r  Exemplo Prático: Ao elaborar o Orçamento de Vendas, a análise de dados pode ir além do histórico 
simples. Ela pode correlacionar vendas com campanhas de marketing, condições climáticas, eventos 
específicos ou até mesmo tendências de redes sociais, oferecendo projeções muito mais sofisticadas e 
realistas.

No controle orçamentário, o Data Analytics permite a criação de painéis de controle (dashboards) interativos, onde 
os gestores podem visualizar o desempenho em tempo real, identificar desvios e explorar as causas com apenas 
alguns cliques. Isso transforma o processo de tomada de decisão, tornando-o mais ágil e baseado em evidências.

A integração do orçamento com o Data Analytics é um passo fundamental para qualquer empresa que busca uma 
gestão moderna e competitiva, permitindo uma visão preditiva e proativa do negócio.



Orçamento e Sistemas de Gestão Integrada 
(ERP): A Sinfonia da Eficiência
Já mencionamos a importância dos Sistemas de Gestão Integrada (ERP), mas vale a pena reforçar como eles são 
a espinha dorsal que sustenta todo o processo orçamentário em uma empresa moderna. Pense no ERP como o 
maestro que coordena todos os instrumentos da orquestra empresarial.

Um ERP não é apenas um software de contabilidade; ele integra todas as funções essenciais de um negócio: 
vendas, compras, produção, estoque, finanças, recursos humanos. Essa integração significa que os dados fluem 
automaticamente entre os departamentos, garantindo que todos trabalhem com as mesmas informações e que o 
orçamento seja construído sobre uma base de dados consistente e atualizada.

Fluxo Automático de Dados
Quando o Orçamento de Vendas é inserido no ERP, ele 
pode automaticamente gerar as necessidades de 
produção, que por sua vez acionam o planejamento de 
compras de matéria-prima e o planejamento da mão 
de obra. As despesas e receitas reais são registradas 
no sistema e podem ser comparadas em tempo real 
com o que foi orçado, gerando relatórios de desvios 
automáticos.

Benefícios da Automação
Reduz carga de trabalho manual

Minimiza erros humanos

Libera profissionais para análises estratégicas

Fornece dados limpos e integrados

Permite insights valiosos em tempo real

Essa automação e integração são cruciais para a eficiência. Elas reduzem a carga de trabalho manual, minimizam 
erros e liberam os profissionais para se concentrarem em análises estratégicas, em vez de tarefas repetitivas. Para 
o contador consultivo, o ERP é a ferramenta que fornece os dados limpos e integrados necessários para oferecer 
insights valiosos e orientar a gestão.

Vendas Compras

Produção

EstoqueFinanças

RH



Recapitulando: Os Pilares do Orçamento 
Empresarial
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelo Orçamento Empresarial. Vimos que o orçamento é 
muito mais do que uma mera formalidade; é uma ferramenta estratégica indispensável para o planejamento e 
controle de qualquer negócio. Ele atua como um mapa, uma bússola e uma régua, guiando a empresa em direção 
aos seus objetivos.

Tipos de Orçamento
Estático, flexível, contínuo e base-zero 3 cada um 
com suas vantagens e aplicações específicas

Processo Orçamentário
Desde diretrizes estratégicas até elaboração dos 
orçamentos setoriais e controle

Orçamentos Operacionais
Vendas como base, seguido por Produção, 
Materiais Diretos, Mão de Obra e CIF

Tecnologia e Gestão
Integração com Contabilidade Consultiva, Data 
Analytics e Sistemas ERP

Exploramos os diferentes tipos de orçamento 3 estático, flexível, contínuo e base-zero 3 compreendendo que a 
escolha do modelo ideal depende da realidade e da dinâmica de cada organização. Cada um oferece vantagens e 
desvantagens, e a flexibilidade para adaptar-se é um diferencial em um mercado em constante mudança.

Detalhadamente, percorremos as etapas do processo orçamentário, desde a definição das diretrizes estratégicas 
até a elaboração dos orçamentos setoriais, como o crucial Orçamento de Vendas, que serve de base para tudo o 
mais. Em seguida, desvendamos o Orçamento de Produção e os Orçamentos de Custos (Materiais Diretos, Mão de 
Obra Direta e Custos Indiretos de Fabricação), que traduzem as metas de vendas em ações operacionais e 
financeiras.

Por fim, conectamos o orçamento com as tendências mais atuais da gestão: a Contabilidade Consultiva, que eleva 
o contador a um papel estratégico; a Análise de Dados (Data Analytics), que transforma números em insights 
acionáveis; e os Sistemas de Gestão Integrada (ERP), que orquestram a eficiência e a integração de todo o 
processo.



Em Prática: O Que Você Leva Desta Aula
Visão Estratégica
O orçamento não é só para contadores; é uma ferramenta de gestão para todos os líderes.

Flexibilidade é Chave
Escolha o tipo de orçamento que melhor se adapta à volatilidade do seu negócio.

Vendas Primeiro
O Orçamento de Vendas é o ponto de partida e o mais crítico para o sucesso do planejamento.

Integração de Dados
Use a tecnologia (ERP, BI) para tornar o processo orçamentário mais eficiente e inteligente.

Seja um Consultor
Como profissional, você pode transformar o orçamento em uma ferramenta de insights e decisões 
estratégicas.



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal desvantagem de um Orçamento Estático? a) 
Dificuldade na elaboração devido à complexidade dos cálculos.
b) Sua rigidez, tornando-o irrealista em ambientes de negócios dinâmicos.
c) A necessidade de revisão constante, consumindo muitos recursos.
d) O foco excessivo na justificativa de despesas do zero, gerando resistência.

1.

Uma empresa que busca otimizar seus gastos e eliminar despesas desnecessárias, justificando cada item 
de custo a partir do zero, estaria utilizando qual tipo de orçamento? a) Orçamento Flexível
b) Orçamento Contínuo
c) Orçamento Base-Zero
d) Orçamento Estático

2.

O Orçamento de Produção é elaborado a partir de qual outro orçamento como seu principal insumo? a) 
Orçamento de Despesas Administrativas
b) Orçamento de Custos Indiretos de Fabricação
c) Orçamento de Vendas
d) Orçamento de Mão de Obra Direta

3.

Em um cenário de Contabilidade Consultiva, qual o papel do contador em relação ao processo orçamentário? 
a) Apenas registrar as despesas e receitas após sua ocorrência.
b) Atuar como um parceiro estratégico, orientando decisões e fornecendo insights baseados em dados.
c) Exclusivamente elaborar o orçamento sem a participação dos outros departamentos.
d) Focar apenas na conformidade fiscal do orçamento.

4.

Explique a importância da integração entre o Orçamento Empresarial e os Sistemas de Gestão Integrada (ERP) 
para a eficiência e o controle de uma organização.

5.



Gabarito

1
Questão 1
Resposta: b) Sua rigidez, tornando-o irrealista em ambientes de negócios dinâmicos.

2
Questão 2
Resposta: c) Orçamento Base-Zero

3
Questão 3
Resposta: c) Orçamento de Vendas

4
Questão 4
Resposta: b) Atuar como um parceiro estratégico, orientando decisões e fornecendo insights 
baseados em dados.

5

Questão 5
Resposta: A integração entre o Orçamento Empresarial e os Sistemas de Gestão Integrada (ERP) é 
crucial porque o ERP centraliza e automatiza o fluxo de dados entre os departamentos (vendas, 
produção, compras, finanças). Isso garante que o orçamento seja construído sobre informações 
consistentes e atualizadas, reduz a necessidade de retrabalho manual, minimiza erros e permite o 
acompanhamento do desempenho orçamentário em tempo real, facilitando a identificação de desvios 
e a tomada de decisões ágeis e informadas.



Próxima Aula

Aula 8

Orçamento 
Empresarial: Parte 
2
Peças Financeiras e Controle
Na próxima aula, daremos continuidade ao nosso estudo, 
mergulhando na elaboração das peças financeiras do orçamento 
(Orçamento de Caixa, Balanço Patrimonial Projetado e 
Demonstração de Resultados Projetada) e nas técnicas de controle 
e análise de desvios.

Recursos Adicionais

�  Livros
Livros de Contabilidade 
Gerencial para aprofundar os 
conceitos teóricos e práticos

�  Artigos
Artigos sobre Contabilidade 
Consultiva e Data Analytics 
para entender as tendências

c  Tutoriais
Tutoriais sobre ERP (SAP, Totvs, 
Oracle) para visualizar a 
aplicação prática

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


